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00:01
[VINHETA ABERTURA]
Escuta essa.

00:04
[Música]

00:09
Apresentador
Você já pensou em unir forças com outro empreendedor para dividir custos, alcançar mais clientes e criar oportunidades que, sozinho, seriam muito mais difíceis? Parcerias entre empresas não são novidade no mercado. Com certeza, você já viu serviços e produtos pensados e lançados em conjunto por gigantes da indústria, as famosas collabs.

00:29
E, se empresas bilionárias podem fazer essas parcerias, por que você, que está começando, não poderia? Mas por onde começar? Como escolher o parceiro certo e, mais importante, como evitar que a parceria vire uma dor de cabeça em vez de um suporte?

00:45
Para falar sobre tudo isso comigo, vamos receber Amanda Rahra, jornalista e empreendedora da Énois Jornalismo. Muito obrigado por estar novamente com a gente hoje, Amanda.

00:56
Amanda
Obrigada a você, Marcos. Eu que agradeço, aí, voltar para conversar com você.

01:00
Apresentador
Amanda, só para explicarmos para o público: por que essa parceria entre empresas é importante?

01:06
Amanda
A parceria entre empresas é importante porque cada um tem uma especialidade. Então, por exemplo, se eu estou falando de um restaurante, um restaurante tem que ser especializado em comprar matéria-prima, produzir as comidas, servir bem no salão, e, aí, ela pode contratar ou ter uma empresa parceira de delivery, por exemplo.

01:27
Então a parceria entre empresas vai ajudando a construir e costurar um ecossistema que ampara o seu negócio. Sabe essa sensação que você tem que saber fazer tudo? Gera uma baita ansiedade. Então, quando você tem empresas parceiras, você diminui esse lugar – a solidão do empreendedor, da empreendedora – e também esse lugar de ansiedade de ter que resolver tudo.

01:52
Então, de repente, você começar a pensar qual é o ecossistema que a sua empresa está e quais são as outras empresas e especialidades que podem compor essas suas parcerias.

02:04
Apresentador
E o que esses empreendedores precisam considerar antes de fazer parcerias?

02:08
Tem que confiar no povo, né? Primeiro, você tem que considerar que essa empresa vai cumprir aquele papel que você está precisando que ela cumpra, aí, na parceria. Depois, você precisa saber os antecedentes. "Poxa, ela já trabalhou com outras empresas, com outras pessoas." E, aí, tem uma referência, uma boa referência de trabalho.

02:29
Você confia nessa pessoa? Porque, às vezes, sabe essa coisa de "bater o santo"? Tem um pouco isso também, de a gente trabalhar em parceria com pessoas que fazem sentido, que você consegue ser cordial, que você tem uma boa troca, que aquilo te enriquece, te alimenta. 

02:46
Então acho que confiar e confiar também no seu instinto de que aquela pessoa é uma pessoa bacana, idônea, então, assim, que está tudo certinho com a empresa dela, que ela não está devendo, que ela não está com o nome sujo. Acho que são coisas que ajudam a gente a se precaver mesmo, de ter parcerias saudáveis. 

03:09
Então, para você ter parcerias saudáveis, você precisa que as outras empresas também estejam saudáveis e que as pessoas sejam bacanas para você lidar, aí, no dia a dia.

03:19
Apresentador
Imagino que fazer uma parceria seja um compromisso sério. Com quem devemos nos juntar? Pode ser com empresa de qualquer ramo ou precisamos ter um filtro?

03:29
Amanda
É, eu costumo brincar que a parceria é um casamento. Vai casar com qualquer um, qualquer uma? Não dá, né? Então você vai namorando, você vai vendo, você vai estabelecendo combinados. E "super tem" que ter um filtro. Você tem que ter a segurança de que essa empresa vai entregar aquilo que você precisa para melhorar o seu negócio.

03:52
Para melhorar a sua... sei lá, às vezes, é uma empresa de comunicação. Será que esse pessoal está realmente melhorando a comunicação do meu negócio? Será que esse pessoal que vai fazer o transporte ou o delivery está realmente trazendo novos clientes ou entregando o meu produto de maneira cuidadosa, de maneira eficiente?

04:13
Será que isso não é um peso a mais para mim? Será que isso está ajudando não só o meu, mas o negócio dela também a florescer? Quando a gente fala de ecossistema, a gente está falando de um conjunto que vai se ajudando mutuamente. E essa coisa da parceria tem um filtro não só da qualidade do trabalho entregue, do custo que ele tem, mas também desse aspecto relacional. 

04:38
Você não vai se relacionar com uma empresa, com uma organização, com uma pessoa que, sei lá, te causa ansiedade, te dá um desconforto. Então tem esse lugar também de ser alguém com quem você troca uma ideia, aprimora os processos, os serviços e a parceria, para que isso beneficie os dois negócios.

05:03
Apresentador
Como formalizar uma parceria de forma segura e transparente para garantir que ambas as partes cumpram seus compromissos dentro do acordo?

05:11
Amanda
Olha, se você for pensar em uma coisa formal mesmo, então você casa, vai lá no cartório. Aí, você vai no cartório, assina, lá, todo mundo, tem a testemunha, tem um amparo jurídico. Então, se você for pensar em um acordo que precisa de combinados mais organizados, mais sérios, que têm impactos financeiros e relacionais maiores, eu acho que vale você procurar um advogado mesmo, ter um contrato com essa empresa, com esse parceiro.

05:45
Mas também existem coisas que podem ser mais informais. Sei lá, às vezes, você vai morar junto. Às vezes, você assina só uma união estável. "Ah, vamos assinar uma união estável, porque isso vai baixar o preço do plano de saúde." A gente faz esse tipo de coisa. Mas tem que ter essa atenção. Então dá para ter combinados mais informais.

06:04
"Poxa, vamos fazer um teste de três meses? Vamos fazer uma experiência?" Mas eu sempre acho que a coisa de botar no papel, de colocar por escrito, nem que seja um e-mail, sabe? Uma coisa que formalize, também dar um recibo, alguma coisa, também dá um ar mais seguro para isso, né? Porque, às vezes, ao longo da vida, a gente vai mudando de ideia.

06:32
E nem sempre as pessoas continuam sendo aquelas pessoas com as quais a gente se relacionou imediatamente, em um primeiro momento. Então o combinado, quando está escrito, quando está formalizado de alguma maneira, dá essa segurança de que, mesmo que as coisas mudem, tem ali o combinado.

06:51
"Vamos rever o combinado então?" Tudo bem. Mas a gente já parte de algum lugar. Então, se começa a dar briga: "Pô, vamos lá rever o que a gente tinha previsto no combinado, para ver se era aquilo mesmo?" Então eu sempre acho que ter um registro, nem que seja "vamos jantar juntos, sentar aqui e anotar isso, e ter esse nosso combinado, para a gente poder voltar", é um lugar para onde a gente pode voltar para avançar.

07:18
E, mesmo assim, eu acho que grandes coisas, que envolvem valores maiores e formalizações maiores, se você puder procurar um advogado, se você puder procurar uma formalização no cartório, é sempre bom. Protege o seu negócio e o negócio das outras pessoas também.

07:35
Apresentador
Podemos pensar que fazer uma parceria é só juntar as duas marcas. Mas é só isso mesmo? Ou existem desafios que podem surgir no caminho?

07:43
Amanda
Ah, tem muitos desafios que podem surgir no caminho! A gente acha que é só juntar as duas marcas. Sabe? Assim: "Ai, estou apaixonada! Vamos, pegue a sua malinha, vamos juntos passear!" Só que, aí, caramba, se você não comprou a passagem, se você não planejou a viagem, se você... isso pode dar muita briga.

08:06
Relacionamentos dão muita briga. E, nas empresas, não é diferente. As empresas não são entidades. As empresas são as pessoas. É a gente. Tem muitos desafios que podem surgir pelo caminho, assim. A falta de planejamento, as coisas não saírem muito bem como planejadas. Mas eu acho que tem uma dica e uma coisa que, para mim, é muito cara. É: não culpe o outro, sabe?

08:31
Não fique só nesse lugar de culpar e de colocar todas as questões no outro. E uma coisa que é muito importante é abrir o diálogo. Conversar. "Mano, vem aqui, vamos trocar uma ideia." Às vezes, precisa ser presencial, sabe? Tem uma solenidade para a gente resolver as coisas. Às vezes, você precisa sentar com a pessoa e conversar.

08:55
E uma boa conversa, não aquela que você fica colocando o dedo na cara da pessoa e dizendo tudo que ela está errada. Mas ouvir – e disposta a mudar de ideia. A gente perdeu um pouco essa capacidade de conversar. E, aí, fica, sei lá, cada um no seu celular, e a gente não consegue se entender.

09:14
Mas, se a gente: "Vamos deixar o celular aqui, vamos se concentrar no que a gente precisa resolver", isso pode gerar parcerias muito mais sólidas, profundas, confiáveis. A gente precisa conversar para construir, porque, às vezes, o que eu estou vendo, você não está vendo. E, às vezes, uma coisa que você está vendo, até do meu negócio, que não é o seu, pode ajudar a gente a chegar em um lugar comum e aprimorar uma coisa na sua própria empresa.

09:42
Apresentador
Parceria entre empresas significa divisão de lucros, mas também de responsabilidades. Como essa divisão pode funcionar?

09:50
Amanda
Eu voltaria naquela história dos combinados. Divisão de lucro, então, falar de dinheiro. A gente também não aprende. Não aprende na escola a falar de dinheiro. Ninguém sabe falar de dinheiro, dinheiro é tabu. Vai dividir a conta, é aquela coisa: "Ah, mas ele comeu um negócio a mais, tomou uma cerveja a mais". 

10:06
Então como a gente pode deixar as coisas muito bem combinadas? Então acho que tem essa coisa de deixar combinado – então quanto de dinheiro – e de fazer um planejamento. Porque, às vezes, a gente, no dia a dia, vai perdendo isso. Vamos dizer assim, vou dar um exemplo de planejamento.

10:26
Você vai falar assim: "Ah, daqui a três meses, a gente espera pagar a dívida que a gente fez de empréstimo no banco para comprar o forno do restaurante". E, aí, você vai viver os três meses. Quando você chegar nesse marco de três meses, você vai ver: "Pagamos? Agora, o que vier de lucro, a gente pode dividir por dois? A gente vai dividir por três?"
 
10:47
Então ter alguns marcos no tempo mesmo, para que vocês, juntos, vão olhando para essa figura. Isso ajuda a ir todo mundo para o mesmo lugar também, o que dá uma força e uma energia para as empresas, e para o negócio, e para a parceria de vocês. Mas também vai marcando na agenda aquelas DRs maravilhosas que a gente tem.

11:09
"Ah, eu vou fazer uma DR hoje! Pagamos essa dívida, e agora? Como é que nós vamos fazer? Ai, e agora? Puxa, entrou mais um parceiro. Isso aqui acrescentou no nosso negócio, o bolo cresceu. Vamos investir? Ou nós vamos gastar esse dinheiro?"

11:23
Então essa coisa as pessoas chamam de planejamento estratégico, que eu acho que é um pouco esse lugar de, de tempos em tempos, ir revendo a sua atuação, revendo a sua parceria, revendo a divisão de lucro, revendo o relacionamento, revendo, inclusive, o seu desejo de continuar tendo essa pequena empresa.

11:46
"Ai, não, cansei, vou atrás de uma vaga de emprego com carteira assinada, porque isso vai me fazer melhor agora". Acho que a gente não pode esquecer que as coisas têm que fazer bem para a gente. Sabe essa coisa de ficar reclamando o tempo todo? "Ah, meu Deus, o meu sócio". Não faz bem para a gente. Então para, respira, pensa.

12:07
"Isso continua me fazendo bem? Essa divisão e esse combinado continuam fazendo sentido para a nossa parceria? Esse trabalho continua sendo relevante para o mundo? E o que a gente está fazendo aqui faz sentido juntos?" A gente precisa se perguntar, e tudo bem se não for, se a resposta for não. A gente pode sempre mudar de ideia, desde que a gente tenha responsabilidade fiscal, financeira, afetiva com os nossos clientes também.

12:38
Apresentador
Pensando em um relacionamento a longo prazo, quais estratégias podem ajudar a fortalecer e expandir a parceria por mais tempo?

12:46
Amanda
Acho que as parcerias longevas seguem... as parcerias seguem quando a gente não ultrapassa o limite do outro nem da gente. Então... às vezes, a gente ultrapassa, mas a gente tem a capacidade também de voltar atrás, de pedir desculpas, de refazer. Então eu acho que a longevidade das relações é proporcional ao cuidado que a gente tem com essas relações e com esses combinados.

13:13
Então, se você é uma pessoa que está olhando para os combinados e garantindo que as pessoas estejam bem cuidadas financeiramente, afetivamente, fiscalmente e que o negócio está animado, com energia para fluir, acho que isso fortalece a parceria.

13:34
E, para ela durar, isso tem que acontecer de tempos em tempos mesmo, essa revisão. E cuidar desses limites. Às vezes, a gente diz coisas que a gente chega em casa depois e fala: "Nossa, eu não queria ter dito isso." Cuidado com as nossas grosserias mesmo. Às vezes, a gente é muito feroz com as pessoas.

13:53
E tudo bem – às vezes escapa, porque a gente não está em um bom dia. Mas falar: "Poxa, Marcos, eu sinto muito. Eu exagerei naquela briga. Foi só desperdício, sei lá, de uma parte, mas eu vou tentar melhorar esse jeito de falar". Essa coisa de mandar nas pessoas, de explorar as pessoas, acho que isso vai minando mesmo as relações, e elas vão deixando de ser longevas, porque as pessoas querem ser bem tratadas.

14:22
Elas querem ser bem remuneradas, elas querem que os combinados sejam cumpridos. Então eu vou pensar sempre no casamento, que é isso, são as parcerias no micro, assim. Então sabe aquela briga? Aquela briga que é reincidente, você sempre briga pela mesma coisa? Um dia, ela precisa ser resolvida, porque, senão, ela vai acabar com a sua relação.

14:44
Apresentador
Amanda, muito obrigado por estar mais uma vez conosco nessa parceria incrível.

14:49
Amanda
Obrigada a você, obrigada para quem ouve a gente. Tomara que faça sentido, que ajude a florescer, frutificar e alimentar os negócios e as parcerias, porque as parcerias são coisas bonitas e importantes para os negócios florescerem.

15:06
Apresentador
E, se você é empreendedor ou está querendo começar seu próprio negócio, aqui no Cate temos diversas dicas com a Amanda sobre empreendedorismo. Inclusive um podcast sobre como montar um plano de negócios em 2025. Até a próxima!

15:20
[VINHETA ENCERRAMENTO]

15:25
FIM
 

